
nham servir à luz, sustentando-se nas trevas da ociosi-

dade e da ignorância.

A alegria e o fulgor dos cimos jazem abertos a todos
eo

aquêles que se disponham à jornada de ascensão.

Se te afeiçoas, assim, aos ideais de aprimoramento
e progresso, não te afastes do trabalho que renova, do

estudo que aperfeiçoa, do perdão que ilumina, do sa-
crifício que enobrece e da bondade que santiífica...

Lembra-te de que o Senhor nos concede tudo aquilo
de que necessitamos para comungar-Lhe a glória divina,

entretanto, não te esqueças de que as dádivas do Criador
se fixam, nos sêres da Criação, conforme a capacidade
de cada um.
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VIDA E POSSE

“Não é a vida mais que o alimento?”
— Jesus.

(MATEUS, 6:25.)

ACONSELHA-TE com a prudência para que teu passo

não ceda à loucura.

Há milhares de pessoas que efetuam a romagem car-

mal, amontoando posses exteriores, à gana de ilusória

evidência.

Senhoreiam terras que não cultivam.

Acumulam ouro sem proveito.

Guardam larga cópia de vestimenta sem qualquer

utilidade.

Retêm grandes arcas de pão que os vermes devoram.

Disputam remunerações e vantagens de que não ne-

cessitam.

E imobilizam-se no mêdo ou no tédio, no capricho
maligno ou nas doenças imaginárias, até que a morte lhes
reclama a devolução do próprio corpo.
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Não olvides, assim, a tua condição de usufrutuário
do mundo e aprende a conservar no próprio íntimo os
valores da Grande Vida.

Vale-te dos bens passageiros para estender o bem
eterno.

Aproveita os obstáculos para incorporar a riqueza
da experiência.

Não retenhas recursos externos de que não careças.

Não desprezes lição alguma.

Começa a luta de cada dia, com o deslumbramento
de quem observa a beleza terrestre pela primeira vez
e agradece a paz da noite como quem se despede do
mundo para transferir-se de residência.

Ama pela glória de amar.

Serve sem prender-te.

Lembra-te de que amanhã restituirás à vida o que
a vida te emprestou, em nome de Deus, e que os te-
souros de teu espírito serão apenas aquêles que houveres
amealhado em ti próprio, no campo da educação e das
boas obras.

 

SOCORRO E CONCURSO

“Quantos pães tendes?” — Jesus.

(Marcos, 8:5.)

OsservEMOSs que o Senhor, diante da multidão fa-
minta, não pergunta aos companheiros: — “de quantos
pães necessitamos?” mas, sim, “quantos pães tendes?”.

A passagem denota a precaução de Jesus no sentido
de alertar os discípulos para a necessidade de algo apre-
sentar à Providência Divina como base para o socorro

que suplicamos.

Em verdade, o Mestre conseguiu alimentar milhares

de pessoas, mas não prescindiu das migalhas que os após-
tolos lhe ofereciam.

O ensinamento é precioso para a nossa experiência

de oração.

Não vale rogar as concessões do Céu, alongando

mãos vazias, com palavras brilhantes e comoventes, mas

sim pedir a proteção de que carecemos, apresentando,
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